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Quadro 1     
Objetivos, metas e indicadores de desenvolvimento do milênio no Rio Grande do Sul — 1991-2005 

   ANOS 

     1991 1995 2000 2005 

POPULAÇÃO 9.138.670 9.540.715 10.187.798 10.749.595 

IDH-M 0,753   0,814   

OBJETIVOS METAS INDICADORES         

CATEGO-
RIZAÇÃO  
ATÉ 2015 

Reduzir pela metade, 
entre 1990 e 2015, a 
proporção da popula-
ção com renda inferior 
a US$ 1 PPC/dia. 

Proporção dos indivíduos 
com rendas domiciliares 
per capita inferiores a 
meio salário mínimo. 

28,8 - 19,7 - A caminho 
Erradicar a 

extrema  
pobreza e a 

fome. 
Reduzir pela metade, 
entre 1990 e 2015, a 
proporção da popula-
ção que sofre de 
fome. 

Taxa de crianças com 
baixo peso ao nascer 
(por 100 nascidos vivos). 

8,2 (1) 8,4 8,7 9,0 

Nenhuma  
mudança ou 

mudança 
 negativa 

Percentual de não esco-
larizados no ensino fun-
damental, na faixa etária 
de sete a 14 anos. 

13,1 - 5,4 - A caminho 
Atingir o ensino 

fundamental 
universal. 

Garantir que, até 
2015, todas as crian-
ças, de ambos os se-
xos, terminem o ciclo 
completo de ensino 
fundamental. 

Percentual de não alfa-
betizados na faixa etária 
de 15 a 24 anos. 

3,6 - 1,8 - A caminho 

(continua) 
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OBJETIVOS METAS INDICADORES         

CATEGO-
RIZAÇÃO  
ATÉ 2015 

Razão entre mulheres e 
homens no ensino funda-
mental. 

0,968 - 0,936 - Alcançado 

Razão entre mulheres e 
homens no ensino médio. 

1,213 - 1,161 - A caminho 

Razão entre mulheres e 
homens no ensino supe-
rior. 

1,168 - 1,347 - 

Nenhuma 
 mudança ou 

mudança 
 negativa 

Razão entre mulheres e 
homens alfabetizados na 
faixa etária de 15 a 24 
anos. 

1,012 - 0,985 - Alcançado 

Proporção de mulheres 
no total de assalariados. 

39,2 39,9 41,8 42,8 (2) Avanço lento 

Promover a 
igualdade entre 

os sexos e a 
autonomia das 

mulheres. 

Eliminar a disparidade 
entre os sexos nos 
ensinos fundamental e 
médio, se possível até 
2005, e, em todos os 
níveis de ensino, no 
mais tardar até 2015. 

Proporção de mulheres 
exercendo mandatos nas 
câmaras de vereadores. 

5,1 (1) 8,8 (3) 10,5 12,0 (2) Avanço lento 

Taxa de mortalidade de 
crianças menores de cin-
co anos (por 1.000 nas-
cidos vivos). 

22,7 (1) 22,2 19,0 15,9 Avanço lento 
Reduzir a 

mortalidade 
infantil. 

Reduzir em dois ter-
ços, entre 1990 e 
2015, a mortalidade de 
crianças menores de 
cinco anos. 

Taxa de mortalidade in-
fantil (por 1.000 nascidos 
vivos). 

19,3 (1) 18,7 15,1 13,6 Avanço lento 

(continua) 
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OBJETIVOS METAS INDICADORES         

CATEGO-
RIZAÇÃO  
ATÉ 2015 

Melhorar a 
saúde materna. 

Reduzir em 75%, entre 
1990 e 2015, a taxa de 
mortalidade materna. 

Taxa de mortalidade ma-
terna (por 100.000 nas-
cidos vivos). 

40,0 (1) 50,5 45,0 66,0 

Nenhuma 
 mudança ou 

mudança 
 negativa 

Taxa de incidência de 
HIV/AIDS entre as mulhe-
res na faixa etária de 15 a 
24 anos (por 100.000 
pessoas). 

0,3 0,7 2,3 2,0 (2) 

Nenhuma 
 mudança ou 

mudança 
 negativa Até 2015, deter e co-

meçar a reverter a pro-
pagação da AIDS. 

Taxa de incidência de 
AIDS por município (por 
100.000 pessoas). 

8,3 14,7 29,5 28,9 (2) 

Nenhuma 
 mudança ou 

mudança 
 negativa 

Combater o 
HIV/AIDS, a 
tuberculose e 

outras doenças. 

Reduzir pela metade o 
número de casos e 
mortes por tuberculose 
entre 1990 e 2015. 

Taxa de mortalidade liga-
da à tuberculose (por 
100.000 pessoas). 

2,8 3,6 3,3 2,6 (2) Avanço lento 

Proporção de domicílios 
sem acesso a uma fonte 
de água ligada à rede 
geral. 

27,1 - 20,3 - A caminho 
Garantir a 

sustentabilidade 
ambiental. 

Reduzir pela metade, 
até 2015, a proporção 
da população sem 
acesso permanente e 
sustentável à água 
potável e segura. 

Proporção de domicílios 
sem acesso à rede geral 
de esgoto ou pluvial. 

88,7 - 72,6 - Avanço lento 

FONTE: FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA. Núcleo de Indicadores Sociais. Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio nos muni cípios do RS . 
              Porto Alegre: Fórum Permanente de Responsabilidade Social; FEE, 2007. CD-ROM. 
(1) O dado refere-se a 1992. (2) O dado refere-se a 2004. (3) O dado refere-se a 1996.   


